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 Existem batalhas que são invisíveis, uma luta diária que nos conso-mem tirando todo o nosso brilho dando espaço a escuridão. E são nessas horas que nos resta apenas duas opções; reagir, ou se entregar de vez.  

 Eu tive dois ótimos motivos para enfrentar aquela fase complicada, e digo com muito orgulho, que venci.  

 “Karen Cristina e  Ana Gabrielle”, minhas filhas, para quem dedico tudo o que sou. Se não fosse pelo amor que sinto por vocês, nada disso seria possível...  
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PRÓLOGO 





unca confie, nem aceite nada de estranhos. Esse foi um dos conselhos mais valiosos que meus pais me deram. Infeliz-N mente, ignorei essas palavras e, em um piscar de olhos, essa decisão quase me custou a vida… 

— O que você me deu? — perguntei, vendo pessoas duplicadas. 

— Você precisa relaxar — ele respondeu, com um sorriso sedutor. 

O mesmo sorriso que me ofereceu quando se aproximou com promessas de diversão, mas que agora parecia mais um predador, pronto para devorar minha ingenuidade. 

— É sério, eu não estou bem — insisti, percebendo o mundo girar, as pessoas desfocadas, e uma sensação muito estranha da qual eu não tinha mais controle. Agora, estava nas mãos do destino. 

Não, isso não foi um sonho, nem parte do enredo de um filme de suspense. Foi uma das várias situações complicadas em que me meti por agir por impulso e sem amadurecimento, e que trouxeram grandes consequências. Mas antes de contar minha intensa história de vida, permita-me apresentar: muito prazer, sou Bianca, quem sabe o seu caso de amor e ódio, mas não se assuste em algum momento você pode se identificar comigo. Ou não. 

Nasci e cresci no interior do Paraná, onde vivi anos incríveis ao lado dos meus pais, Roberto e Iara, em uma fazendinha acolhedora que um dia pude chamar de lar. Morena, de olhos negros e cabelos castanho-escuros como os do meu pai, magra e geniosa, com um metro e sessenta de pura impulsividade como a minha mãe, mas também  com  um  coração  tão  mole  que se  derrete  com  facilidade, como ambos. Minha vida no campo era tranquila; desde pequena já gostava de ajudar meu pai nas tarefas diárias, o que me deixou mais apegada a ele do que à minha mãe. Vivíamos da pecuária leiteira, e, 8 



































apesar  da  simplicidade,  tínhamos  uma  vida  bastante  confortável. 

Eles me mimavam, mas também se esforçavam para me ensinar a diferença entre preços e valores, para que eu nunca perdesse o caminho.  Esses  ensinamentos  ficaram  gravados  no  meu  coração,  mol-dando quem sou hoje. 

Com a conclusão do ensino médio, alguns dos meus amigos ingressaram na faculdade, enquanto outros iniciaram suas carreiras profissionais, o que nos distanciou. Desde a infância sonhava em ser bailarina profissional, até cheguei a participar de alguns festivais de maneira esporádica, mas, em um momento da adolescência em que minha autoestima estava fragilizada, essa insegurança se tornou meu maior desafio e me afastou do grupo. Meu pai sempre me incentivou a estudar e a buscar minha independência, enquanto minha mãe, sonhava que eu fosse uma dona de casa, seguindo o mesmo caminho que ela. Nada contra suas ideias, mas não me via nesse papel. 

Meus padrinhos de batismo sempre foram figuras marcantes em minha vida. Eles moravam em um sítio que fazia divisa com a nossa propriedade e construíram sua casa a poucos metros da minha, o que nos permitia viver como uma verdadeira família. Meu padrinho, Joel, era o braço direito do meu pai nas atividades da roça, enquanto minha madrinha, Vera, compartilhava a mesma visão que minha mãe, unindo-se a ela no desafio de me preparar para a vida de dona de casa. Essa, de fato, poderia ter sido a minha realidade, se o destino não tivesse outros planos para mim. 

Para me apresentar um pouco melhor, posso dizer que sempre fui vaidosa, porém, a delicadeza nunca foi o meu forte. Estranho para quem  sonhava  em  ser  uma  bailarina,  não  é  mesmo?  É  uma  longa história das “várias faces da Bianca”, como dizia meu saudoso pai. 

Falando nele, meu pai saiu muito jovem de Pernambuco e, desde que seus pais faleceram, ele nunca mais teve contato com a família, que 9 



































se espalhou sem deixar rastros. Enquanto isso, minha mãe falava fre-quentemente por telefone com sua irmã, que vivia no Rio de Janeiro, com marido e filhos. A distância, embora não fosse tão grande, so-mada a rotina de trabalho, tornava os encontros cada vez mais raros. 

Nossos mundos eram completamente diferentes, um desafio que eu teria que enfrentar, pois em minha nova realidade, graças a um pedido da minha mãe, era com eles que estava indo morar. 

Minha madrinha Vera dormiu praticamente a viagem toda, e eu, como vivo no mundo da lua, passei a maioria do tempo perdida em meus próprios pensamentos... 

— Que saudade de casa — murmurei, ao avistar pela janela do ônibus, alguns cavalos no pasto de uma propriedade à beira da estrada. — Spirit, meu amigão, sentirei tanto a sua falta! 

Suspirei profundamente ao me lembrar de que não tive coragem de me despedir de meu cavalo. O Spirit foi um presente do meu pai, seu nome foi escolhido devido a um desenho que amava muito assistir quando criança. Cuidava dele todos os dias, e agora eu sequer sabia quando iria vê-lo novamente. Minha vida girava em torno do campo,  da  tranquilidade  que  ele  proporcionava,  e  agora  não  fazia ideia dos desafios que enfrentaria, afinal, fui criada em um ambiente completamente diferente, e mal sabia que o destino havia resolvido me dar uma grande lição. 

O ar estava gelado, cobri minha madrinha com a manta, mas estava  em  um  sono  tão  profundo  que  permaneceu  imóvel  na  poltrona. Fiquei alguns instantes admirando seu rosto sereno, e lágrimas surgiram em meus olhos ao recordar minha mãe. Ah, como eu desejava ter tido mais tempo com ela. Respirei fundo, puxando a outra ponta da manta para me aquecer, e a memória de meu pai me inun-dou. Ele sempre passava pelo meu quarto antes de sair para o trabalho,  me  cobrindo  com  aquela  mesma  peça  aconchegante.  Se 10 



































pudéssemos antever o último dia, certamente aproveitaríamos melhor os momentos ao lado de quem amamos, como naquela tarde em que cavalgamos  juntos pela última vez. Naquela  ocasião, ele lembrou que eu faria dezoito anos em poucos meses e pediu que escolhesse meu presente. Eu disse que queria passar o dia na praia com a família reunida. E agora, tudo o que eu mais desejava era estar com eles  naquele  momento.  Não  importa  aonde,  desde  que  pudesse abraçá-los uma última vez. 

Aquele acidente trágico acabou com todos os planos e sonhos de uma vida inteira. E meus pais, que me ensinaram tantas lições, nunca me ensinaram a lidar com a dor da sua ausência. Aprendi, na prática,  que  por  mais  que  façamos  planos  e  sonhemos,  há  fatores além do nosso controle. Quando as coisas precisam acontecer, elas simplesmente acontecem; não se pode fugir do destino. Assim é a viagem a bordo da carruagem chamada vida. Sobre o acidente? Bem, não  lembro  de  muitos  detalhes.  Estávamos  voltando  de  uma  festa popular da cidade e, devido ao cansaço, me acomodei no banco de trás enquanto meus pais conversavam baixinho para não me incomodar. Adormeci e não vi como tudo aconteceu. Quando acordei, a vida havia me passado uma rasteira e agora estava, órfã, em uma cama de UTI. Me contaram de uma maneira delicada, mas a notícia que li no jornal local foi devastadora: um motorista embriagado, em uma ul-trapassagem imprudente, perdeu o controle do carro, fazendo com que meu pai saísse da estrada e capotasse barranco abaixo. Fomos resgatados  rapidamente  e  levados  ao  hospital,  mas  o  responsável pelo acidente fugiu, não prestando socorro. A partir daí, iniciou-se o pior pesadelo da minha vida. Devido aos ferimentos graves, meu pai faleceu um dia após o acidente. Minha mãe lutou bravamente e ainda sobreviveu por uma semana, consciente até o último instante como se quisesse me deixar um último olhar, um último sussurro, mas eu 11 



































não acordei a tempo dessa despedida. Não pude oferecer o último abraço, sentir o colo de mãe, nem pedir aquele perdão que corrói o coração nessas horas. 

Acordei um dia após o seu enterro, um único dia me separou de olhar e seus olhos e dizer o quanto a amava. Perdi completamente o sentido da vida, não pude me despedir, chorar e viver o luto, nada. 

Eu simplesmente acordei e descobri que estava sozinha. Com toda a certeza do mundo, essa foi a pior dor que senti na vida. A dor da solidão, do medo, da incerteza que me esmagava o peito. Me deses-perei, quis gritar até minha voz se apagar, arrancar de dentro de mim aquela angústia que me consumia. Pensei em mil e uma maneiras de acabar com aquele sofrimento, mas tive medo. Quem me garante que iria para o mesmo lugar? 

Uma vez li em algum lugar uma frase que não sei de quem é, mas me marcou muito, só não fazia ideia de que um dia viveria isso, na prática:  

“A dor de perder alguém que se ama tanto é como se alguém arrancasse um pedaço da gente sem anestesia”. 

Sinceramente, não consigo descrever de outra forma, e assim, entre lágrimas e gritos silenciosos, eu tive que seguir em frente, não tinha outra opção  e mal sabia eu, que  ao pisar no Rio  de Janeiro, minha vida mudaria para sempre. E como mudou! 
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CAPÍTULO 01 

A VIAGEM 



chuva fina ainda caía calma lá fora, deixando leves rastros de suas gotas que escorriam pela janela. Do lado de dentro, a ausên-A cia do silêncio me consumia enquanto aquele ônibus seguia rumo ao desconhecido. Horas já haviam se passado, e metade do caminho ainda precisava ser percorrido. No começo, até foi interessante observar a paisagem e fantasiar para onde aqueles carros estariam indo, qual seria seu destino, ou quantas histórias poderiam ser contadas apenas naquele trajeto. Me perdi em pensamentos aleatórios, mas, após tantas horas, as árvores passando e o balançar constante do ônibus começaram a me deixar enjoada. 

Estava ansiosa para chegar ao meu destino, uma mistura de curiosidade e apreensão. Afinal, eu não tinha a menor noção de como seria viver em outra cidade, especialmente para uma garota simples como eu, criada na roça com uma rotina tão diferente. Saí de uma cidade pacata do interior para escrever uma nova história, nada mais, nada menos, que no famoso Rio de Janeiro. 

Minha vida havia dado um salto mortal inesperado, e agora eu estava prestes a morar em uma casa estranha, com uma família com a qual, apesar dos laços sanguíneos, não tinha nenhum tipo de convivência. Não que eu tivesse tido uma escolha real, e, se tivesse, reconheço que, na situação em que me encontrava, facilmente me perderia, pois a vida não foi nada gentil comigo. Mas isso pertence ao passado. Se me perguntassem agora se me arrependo, minha resposta seria única: foi a melhor experiência da minha vida. E faria tudo de novo? Mil vezes, se fosse preciso. 

Depois de um tempo, consegui tirar um cochilo. No entanto, ele não durou muito, pois uma criança estava chorando no banco de trás. Eu realmente não entendia como minha madrinha conseguia dormir tão profundamente; meu sono é leve e qualquer barulho me acorda. Sabia que a pequena não tinha culpa, pois também estava incomodada, mas era difícil não me irritar  com  aquele  grito  agudo  ecoando  na  minha  cabeça.  Por  sorte,  já 13 



































estávamos chegando. Um frio intenso percorreu meu corpo quando o ônibus parou e as luzes se acenderam. Agora era oficial: eu estava no Rio de Janeiro, e voltar atrás não era uma opção, não naquele momento. Travei no banco tentando respirar, minha madrinha foi se adiantando com as baga-gens de mão enquanto eu procurava dentro de mim as forças que me faltavam. Era frustrante não poder decidir o rumo da minha própria vida, mas enfim, eu estava ali, agora precisava enfrentar o desafio. 

— Olha, Bianca, a Sara está nos esperando! — exclamou a madrinha Vera, acenando animada ao rever sua amiga. Meu coração acelerou ainda mais quando avistei, pela janela, minha tia olhando curiosa enquanto nos procurava. 

— Ah, que ótimo, gêmeas idênticas! — afundei-me na poltrona novamente. — Como pude esquecer desse detalhe? É claro que eu sabia, mas com tantas coisas fervilhando em minha mente, a última lembrança que tive foi de que estava a caminho da casa da mulher que era a imagem e semelhança da minha mãe. 

— Vamos, Bianca, se anime, meu amor! 

— Eu realmente gostaria de ter a mesma animação da minha madrinha. 

Desci do ônibus com um nó na garganta e os olhos marejados. A tia me esperava com aquele olhar que me era tão familiar. O seu sorriso, tudo nela me lembrava a rainha que tanto me fazia falta. Ela me abraçou com tanta ternura que precisei de toda a minha força de vontade para não des-manchar em lágrimas. 

— Fizeram uma boa viagem? — perguntou-me tia Sara, toda animada. 

— Sim, tia, apesar de cansativa — respondi, forçando um sorriso. 

— Jaguatirica! Quanto tempo! — exclamou meu primo, estendendo a mão, relembrando o apelido que me deu na infância. 

— Jaguatirica é sua irmã — retorqui, fazendo uma careta. 

— Verdade, ela é mesmo — concordou, divertido. 
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— Espero que você tenha parado de destruir os brinquedos dela — 

ri, lembrando-me das reclamações da prima. — Você era insuportável, Gabriel. 

— Acho que ainda sou, mas vou te contar um segredo: meus brinquedos agora são outros — disse ele, esboçando um sorriso travesso enquanto me ajudava com as malas. 

— Me recuso a perguntar quais são — respondi, soltando uma risada nasal. 

Gabriel era o primo que minhas amigas paqueravam pela internet durante o ensino médio. Sempre foi bonito, mas agora, aos vinte e dois anos,  superou  todas  as  expectativas.  A  pele  clara,  levemente  bronzeada pelo sol, realçava seu corpo bem definido. Seus olhos, que ora brilhavam em um tom de mel, ora se tingiam de um verde sutil, eram hipnotizantes. 

Os cachos dourados, e aquele sorriso encantador, somado aos seus modos gentis, me deixavam completamente atordoada. Afinal, mesmo sendo primos, não podia ignorar a verdade: eu não era cega. 

Já era tarde, e eu me sentia exausta. A vontade de tomar um banho e me afundar na cama era imensa, mas ainda tinha um longo caminho a percorrer até Cabo Frio. Não fazia ideia de onde era ou quanto tempo le-varíamos para chegar. Minha tia sugeriu pararmos em algum lugar para comer, mas decidimos continuar a viagem. 

— A Jéssica já ligou várias vezes, está super empolgada com a sua chegada — comentou tia Sara, com um sorriso maternal no rosto. 

— Meu celular desapareceu no acidente, tia. Estou usando o que era do pai, mas ele não segura carga. Já desisti de tentar — respondi, com um suspiro. 

Jéssica, a filha caçula de tia Sara, era apenas alguns meses mais velha do que eu. Na última vez em que nos visitaram, ela ainda era uma criança. Desde então, nos tornamos muito amigas e nos comunicávamos principalmente  por  mensagens  de  texto.  Nossa  conexão  digital  não  era  das melhores; a internet em casa deixava muito a desejar e, sinceramente, eu não me importava muito. Minhas redes sociais estavam completamente de-satualizadas, e  as  mensagens  de texto  se  tornaram  nosso  único meio  de 15 



































comunicação. Enquanto me acomodava no banco de trás do carro, deixei meu olhar vagar pela paisagem que se desenrolava pela janela. No rádio, tocava “Vento no Litoral”, de Renato Russo, e a letra parecia ressoar profundamente com a fase que eu estava vivendo. 

— Queria tanto que estivessem aqui comigo — sussurrei saudosa. 

Respirei profundamente enquanto a música preenchia meus ouvidos, e  um  flashback  inevitável  tomou  conta  de  mim.  Gabriel  me  lançou  um olhar pelo retrovisor e, ao trocar de faixa, um grande alívio me envolveu. 

Finalmente, minha tia e madrinha se calaram, e o silêncio se tornou um refúgio  bem-vindo.  Cansada,  mal  conseguia  manter  os  olhos  abertos,  e, submersa naquele clima nostálgico, acabei me entregando ao sono. 

— Prima... oi... chegamos. 

— Volte amanhã, Gabriel. Acho que vou ficar por aqui — respondi, com a voz arrastada pela sonolência. Ele sorriu, balançou a cabeça e, gen-tilmente, segurou minha mão, ajudando-me a sair do carro. 

— De jeito nenhum, gatinha! Lá dentro, uma cama bem confortável está te esperando! 

— Então mande ela vir me encontrar — protestei manhosa, caminhando preguiçosamente ao seu lado. 

— Ah, como ela é dramática! 

— Insensível, você — murmurei com uma careta, que ele retribuiu. 

Minha tia havia mencionado, em uma ligação há algum tempo, que se sentia muito só naquela casa grande e desejava trocar por um lar menor. 

Nunca imaginei que ela se referia a uma mansão. A construção era magní-fica, com um gramado impecavelmente cuidado e um jardim exuberante, repleto de flores de diversas cores. Sob a luz suave da lua e a iluminação em tons de verde, aquelas flores se tornavam ainda mais deslumbrantes. 

Mamãe  também  adorava flores,  e,  naquele instante,  não  pude  deixar  de lembrar dela. Na verdade, essa memória me acompanhava em todos os momentos, pois era doloroso testemunhar novas experiências sem poder compartilhá-las com ela. 

— Bianca! — Jéssica exclamou, correndo em minha direção e me abraçando com força. — Seja muito bem-vinda! 
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— Obrigada, prima — respondi, apertada em seu abraço caloroso. 

Diferente  da  última  vez  em  que  nos  encontramos,  Jéssica  estava mais alta do que eu. Seus cabelos cacheados, que agora desciam até o meio das costas, emolduravam um rosto meigo de menina. Seu corpo esbelto e a pele bronzeada como a de seu irmão, pareciam refletir a essência daquela cidade ensolarada. No início, confesso que me senti um pouco deslocada, mas,  entre  abraços carinhosos  e  sorrisos  genuínos, fui me soltando.  Era minha família ali, me acolhendo com tanto amor, que não pude deixar de agradecer aos céus por tê-los em minha vida. 

Ao cruzar a porta de entrada, fui envolvida por um choque de realidade que evidenciou a diferença entre a simplicidade da vida que conhecia e o luxo que me aguardava. A sala era tão espaçosa que poderia acomodar metade da minha antiga casa. Embora a arquitetura do imóvel fosse moderna, toda a mobília e a decoração mantinham um estilo colonial. Sofás elegantes, aparadores, móveis entalhados à mão, vasos e enfeites cuidadosamente dispostos, tapetes, cortinas; não era exagero dizer que me senti transportada  para  uma  daquelas  mansões  dos  coronéis  das  novelas  de época.  Uma  casa  linda,  só  que  não  era  a  minha.  Não  tinha  o  cheiro  do campo, o toque da minha mãe na decoração, as gambiarras do meu pai, o barulho, nada. Me senti insegura, naturalmente desajeitada, entrei teme-rosa, com receio de esbarrar em algo e quebrar. Apesar do acolhimento, eu me sentia mais perdida do que um filhote de cachorro que se perdeu durante uma mudança. 

Gabriel ainda descia as malas, tia Sara pediu que Jéssica me acompanhasse até o quarto para que eu pudesse, finalmente, descansar. Ela e minha madrinha tagarelavam animadamente, uma prosa que parecia não ter fim, e eu, com a noite avançando, não estava disposta a ficar acordada por mais tempo. Atravessamos a sala e subimos uma escadaria que nos levou  ao  segundo  andar.  Ao  chegarmos,  um  longo  corredor  com  várias portas se abriu diante de nós, mas meu olhar foi instantaneamente atraído para o fim dele. Ali, em uma parede, uma pintura, quase em tamanho natural, me chamou a atenção: minha mãe e tia Sara, abraçadas, em um momento  que  parecia  ter  sido  congelado  no  tempo.  Quem  quer  que  tenha 17 



































pintado, conseguiu capturar a essência daquele instante de uma forma que me tocou profundamente. 

Um turbilhão de sentimentos me invadiu. Que saudade daquele sorriso radiante! A semelhança entre elas era tão forte, tão surreal, que as ver juntas, mesmo que em uma pintura, trouxe à tona lembranças de momentos que eu já nem me lembrava mais. Ah, quem dera aquela arte tivesse o poder de trazer de volta o calor do abraço da minha mãe, a segurança que só o jeito dela podia me dar. Respirei fundo, o coração apertado, e me aproximei, tocando a parede fria, sem vida. As lágrimas ameaçaram cair, mas lutei contra elas. Se chorar pudesse diminuir essa dor, eu me permitiria, mas sabia que não seria assim. 

— Linda, não é mesmo? — Jéssica disse, parando ao meu lado. — 

O Vinícius, o artista que fez essa pintura, disse que mesmo na ausência física,  o  amor  permanece  vivo  em  cada  memória  que  guardamos.  Seja numa foto, num vídeo ou numa arte como essa. 

— Minha mãe tinha um porta-retrato com essa foto, ficava no quarto dela, sobre a cômoda — comentei, sentindo o nó na garganta ainda apertado. 

— Foi a última foto que tiraram juntas. Meu pai mandou pintá-la como  presente  de  aniversário  para minha  mãe  —  Jéssica suspirou,  passando o dedo na moldura antes de se afastar. — Minha mãe às vezes chora olhando para essa pintura. Vai levar um tempo até ela se acostumar com a ideia. 

—Será que um dia essa dor passa? — perguntei, com a voz embargada. 

— Eu acredito que essa dor existe mais pelo fato de não aceitarmos a partida de quem amamos. Quando você aprende a conviver com a ausência, ela se transforma em saudade, e o fardo fica mais leve — ela disse, caminhando alguns passos e abrindo a porta do quarto. 

— Eu quero muito acreditar nisso... — murmurei, enquanto a seguia para dentro do quarto. 

Quando cruzei a porta, senti um novo aperto no peito, mas desta vez de admiração. Era o quarto dos meus sonhos. Amplo, muito maior do que 18 



































o meu, com uma cama de casal ao centro, coberta por uma colcha de cetim rosa e adornada com almofadas em formato de coração. Em uma das paredes, um roupeiro de oito portas brancas se estendia, eu sequer tinha roupa para ocupar todos os espaços. Na parede da janela, uma cortina de renda delicada descia até o chão, e na outra, uma penteadeira entalhada com uma banqueta almofadada em veludo rosa, posicionada ao lado da porta fechada do banheiro. Sorri ao ver uma mesinha ao lado da cama, onde havia um vaso com rosas vermelhas vibrantes, e um bilhete escrito à mão que trazia a calorosa mensagem: “Seja bem-vinda!” 

—  Estou  me  sentindo  mimada  —  eu  disse,  olhando  para  minha prima, que me observava em silêncio. 

— Estamos aqui para tudo o que precisar — ela respondeu, abrindo aporta do banheiro. — Se quiser tomar um banho tem toalha na primeira gaveta, acho que consegui montar um kit de higiene pessoal que vai gostar. 

São os mesmos que eu uso, tem de tudo um pouco, mas se precisar de mais é só avisar. 

— Que capricho! — exclamei, enquanto observava o banheiro. O 

espaço era generoso, com um espelho adornado em mármore sobre o balcão da pia, onde havia uma cesta repleta de produtos de beleza. No entanto, o que realmente me encantou foi a banheira espaçosa, que parecia me convidar para um banho relaxante. Eu precisava muito disso. 

— Fico feliz que tenha gostado. Cuidei de tudo pessoalmente.  — 

disse Jéssica, com um sorriso satisfeito. — Agora, vou deixá-la descansar. 

Se precisar de algo, é só me chamar. O Gabriel deve estar trazendo suas coisas, e... Bianca, sinta-se em casa — Ela me lançou um olhar silencioso antes de sair do quarto. 

Caminhei  pensativa  até  a  janela,  refletindo  sobre  como me sentia com todas aquelas mudanças. Tudo era tão novo, tão diferente. O tempo passou, mas a nitidez de cada detalhe permanecia em minha memória: o céu límpido, a noite imersa em um silêncio profundo. A lua cheia brilhava, espelhando-se nas águas calmas da piscina, e o perfume das flores invadia o quarto, embalado por uma brisa suave. Era uma calma tão profunda que, ao fechar os olhos, ainda sinto aquele perfume pairando no ar. 
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— Esse quarto é lindo, mãe. Queria tanto que estivesse aqui para ver... — Murmurei debruçada na janela, com a vista borrada pelas lágrimas. — Não sei como vou viver assim, cercada por muros, grades... Me trataram tão bem, mas, ah, mãe, eu não sei o que você pretendia quando pensou que aqui seria o melhor lugar para mim. Esse não é o meu mundo. 

— Se nos der uma chance de fazer parte do seu mundo, verá que temos mais em comum do que imagina — disse Gabriel, trazendo-me de volta  à  realidade  enquanto  organizava  minhas  malas  em  um  canto  do quarto. — Desculpe por entrar sem bater; a porta estava aberta. 

—  Está  tudo  bem,  primo.  Obrigada  por  tudo  —  respondi,  observando seus movimentos cuidadosos. 

— Não podemos apagar as lembranças ruins, mas juntos podemos enfrentar isso, até que essa dor se transforme em saudade. 

— É tão estranho sentir falta de alguém assim, sabendo que nunca mais estará aqui — falei, com a voz embargada, e lágrimas escorrendo pelo meu rosto. — Eles não vão voltar, Gabriel. Nunca mais. 

Ele se aproximou, e em um gesto inesperado, me puxou para um abraço apertado. O calor do seu corpo contrastava com a frieza da dor que me envolvia. O silêncio se instalou entre nós, pesado e implacável. Eu sabia que palavras não poderiam mudar nada; a verdade era cruel, e tudo o que restava era a necessidade de encontrar forças para juntar os cacos da minha vida e seguir em frente. 

— Enquanto você se banha, vou preparar um lanchinho leve — disse ele, atencioso. — Pode ser que sinta fome mais tarde. 

— Está sendo tão gentil, primo, mas não quero dar trabalho. Se me disser onde fica a cozinha, posso eu mesma preparar alguma coisa — respondi, me afastando um pouco. 

Abri a mala com mãos trêmulas, a visão ainda embaçada, e comecei a procurar algo familiar em meio ao caos. Ele hesitou por um momento, a preocupação em seu olhar era evidente. 

—  Deixe  que  eu  cuido  disso.  Você  precisa  de  um  tempo  para  si mesma, não se preocupe com nada agora. E não é trabalho algum, eu sei que faria o mesmo por mim. 
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— Pode apostar nisso — respondi, tímida, antes dele deixar o quarto. 

Me sentei na cama macia, atônita, enquanto meu olhar perambulava pelo quarto antes de se fixar nas malas jogadas no chão. Eu estava completamente perdida, sem saber o que fazer primeiro. Meu pai sempre dizia que a vida, em certos momentos, não tem compaixão; independentemente do quão bom ou ruim você seja, ela pode quebrar suas expectativas para que você aprenda a se reerguer. Talvez agora fosse a minha vez. Abria a mala procurando algo confortável para vestir, minha madrinha me deu três pijamas  novos,  mas  escolhi  o  mais  surrado,  já  estava  todo  furado,  mas  eu amava dormir com ele. Após um banho relaxante, me vesti, fiz um rabo de cavalo e fiquei por alguns minutos observando meu reflexo no espelho, questionando que planos a vida havia reservado para mim ao me levar tão longe. Aquele foi o momento mais difícil desde que cheguei ali. Sentia-me sozinha e perdida, desejando poder reiniciar minha vida e ter de volta meus pais, minha casa, tudo. Com toda a certeza do mundo, trocaria todo aquele luxo por apenas mais um dia na simplicidade do lar ao lado deles. 

— O que será de mim sem os conselhos de vocês? — murmurei, com lágrimas quentes escorrendo pelo meu rosto. 

A angústia era um fardo pesado, e, por mais que eu tentasse articular aquele sentimento, as palavras me faltavam, pois  “vazio” não era exatamente a definição certa. Nem mesmo o carinho do mimo que Gabriel preparou com tanto esmero conseguiu me confortar. Abraçada ao travesseiro, rendida pelo cansaço, adormeci entre soluços, mergulhada em um mar de incertezas. 
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CAPÍTULO 02  

UM PASSEIO INESQUECÍVEL 



aquela noite tive sonhos variados com meus pais. Estranhei o quarto, a cama, dormi e acordei várias vezes até N que vi o sol nascer.  A irritação começou a crescer dentro de mim, mas fiz de tudo para disfarçar quando me juntei à minha família para o café da manhã. Não queria que eles pensassem que eu  não  me  esforçava  ou  que  era  uma  menina  mimada,  insatisfeita  com tudo. Foi só mais uma noite ruim. 

— Bom dia, Bianca! Dormiu bem? — Tia Sara me perguntou logo que me viu. 

— Bom dia. A noite foi um pouco complicada; estranhei o quarto, mas acho que logo me acostumo — respondi, sentindo o olhar atento dela sobre mim. — E o Tio José, onde está? 

— Ah, ele é um verdadeiro turista aqui em casa. Com essa temporada de rodeio, vive na estrada  — explicou ela, enquanto me servia um copo de leite fresco. — E o Gabriel saiu cedo, como sempre. 

— O tio não monta mais, não é? — perguntei, ajeitando a postura. 

— Desde que se machucou, o médico o proibiu de montar. Agora ele se dedica às tropas. Foi para Goiás ver uns touros, nem sei quando volta. 

— Ela reclama quando ele demora para voltar, mas toda vez que o pai chama para viajar com ele, ela não vai — Jéssica disse, se servindo de uma xícara de café. 

— Já fiz muito isso. Agora eu quero é sossego. 

— Que cheiro gostoso, tia! Esse bolo está com uma cara ótima. A mãe sempre... Ela gostava de bolo de fubá. 

— Sabia que fui eu quem a ensinou a fazer?  — Minha tia disse, quando todos na mesa ficaram em silêncio. — Iara também gostava muito de bolo de cenoura com cobertura de chocolate. Se quiser, amanhã faço um para tomarmos café. O que acha? 
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— Não se preocupe comigo, tia. Na verdade, estou sendo mimada demais — respondi, ainda tomada por aquela sensação estranha. Tudo o que  eu  não  queria era  que  evitassem falar abertamente  sobre meus  pais perto de mim. Tia Sara pareceu entender esse meu desejo. 

O  clima  era  acolhedor,  e  por  vários  momentos  me  peguei  observando minha tia,  segurando  o  choro  na  garganta.  Os  olhos,  o sorriso,  o cabelo  dela  eram  reflexos  da  minha  amada  mãe.  Contudo,  o  sotaque,  a roupa e os gestos eram bem diferentes. Semelhantes na aparência, mas a essência não era a mesma. Um sentimento amargo me invadia ao ver Jéssica brincando e rindo, abraçada à mãe. Uma pontada de inveja se misturava à tristeza, pois eu sabia que momentos como aquele estavam irreme-diavelmente fora do meu alcance. 

Após o café, ajudei a retirar a mesa e me ofereci para lavar a louça, mas a tia Sara não deixou. Madrinha Vera,  sempre inquieta se ofereceu para fazer pão de torresmo e cebola, algo que a tia comentou que a muito tempo não comia. Enquanto isso, Jéssica se afastou para falar com o namorado ao telefone, e eu, que não pude sequer lavar um copo, acabei sobrando. Parece que essa seria a nova realidade da minha vida. 

— Eu vou dar uma volta no jardim — anunciei, mesmo sabendo que ninguém prestava a atenção, já que as duas senhoras, absorvidas em suas risadas, compartilhavam um segredo que me era desconhecido. 

Saí pela porta dos fundos e segui pelo gramado que se estendia em direção à piscina, onde alguns pássaros se divertiam em um bebedouro. O 

terreno era amplo e meticulosamente cuidado; a grama estava bem aparada, as flores, cuidadosamente podadas, e nada parecia fora do lugar. 

— Um dente-de-leão — sorri ao avistar a pequena planta, singela e rebelde em meio à perfeição do jardim. 

Aproximando-me de alguns arbustos, me  sentei no gramado e deixei minha mente vagar. Enquanto observava a dança dos pássaros, memórias queridas começaram a emergir, trazendo com elas uma doce nostalgia que me fez sentir saudades de momentos passados... 



 “Olha, mamãe! Um dente de onça!” 
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Eu devia ter uns cinco anos naquela tarde ensolarada, brincando no quintal enquanto ela regava suas plantas com tanto carinho. Aquele momento  sempre  me  vem  à  mente,  trazendo  um  turbilhão  de  saudades. 

Quando avistei aquela flor delicada, corri até ela, dando pulos de alegria. 



 “É dente de leão, meu amor” 

  

Minha mãe sorriu se abaixando à minha frente, de modo que ficasse da minha altura. 



 “A madrinha disse, que vai me levar no circo para ver o leão. Ele tem um bocão assim, bem grande.” 

 “Nossa, que medo!” 

 “Faz um pedido, mamãe.” 

  

Crianças acreditam em tudo, e ela dizia que os dentes de leão eram como pequenos mensageiros dos desejos, bastava mentalizar e soprar para que eles se tornassem realidade. 

  

 “Pronto.” 

  

Ela sussurrou, encostando seu rosto ao meu, e nós assopramos juntas, como fazíamos sempre, em um ritual que parecia sagrado. 

  

 “Olha!” 

  

Sorri  apontando  para  as  pequenas  sementes  que  dançavam  no  ar, sendo levadas pelo vento. 



 “O que você pediu?” 

 “Eu quero ir com você e o papai conhecer o mar. E você?” 
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 “Eu pedi que minha Bianca, sapequinha, se torne uma linda bailarina.” 

 “Eba!” 

  

Gritei de felicidade, imaginando um futuro radiante onde dançaría-mos juntas sob as luzes cintilantes de um palco encantado. Aquele momento, aparentemente simples, se transformava em algo profundo, como todas as nossas lembranças que, por mais pequenas que fossem, carrega-vam um sentimento único. Um verdadeiro tesouro que guardarei para sempre. Chorei abraçando meus joelhos, enquanto recordava os tantos pedidos que fizemos juntas. Um tempo bom que jamais retornará. 

— Você está aqui, meu amor — tia Sara disse, aproximando-se com um olhar carregado de preocupação. 

Desviei o olhar, limpando as lágrimas que insistiam em escapar enquanto ela se sentava ao meu lado. 

— Estava pensando nela — murmurei, com voz trêmula. 

— Eu também a tenho em mente com frequência. Na verdade, estava prestes a mandar uma mensagem. Faço isso todos os dias, mas sei que não vai chegar uma resposta. 

— Me dói te ver assim, tia — falei, ganhando um abraço apertado. 

— Eu nunca poderei ocupar o lugar dela, mas quero muito que me permita cuidar de você, Bianca. 

Fechei os olhos, mergulhando no calor daquele aperto. Era bom, mas não se comparava. O toque da minha mãe tinha um aroma único, um jeito de afagar meu cabelo que era só dela, algo que não encontrei ali. Essa ausência me deixou com um vazio imenso, como se algo fundamental estivesse faltando. Quem dera poder sentir seu aperto outra vez. 

— A psicóloga que me atendeu no hospital disse que é normal se sentir assim, porque cada lembrança é como um gatilho, e ela tinha razão 

— falei, buscando o seu olhar. — Quando sinto alguns cheiros, ouço algumas músicas, vejo um lugar por onde passamos, logo me lembro deles. A saudade aperta o coração e não consigo segurar, acabo chorando. 
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— Eu também me sinto assim, meu anjo. Dói como se esse vazio não  tivesse fim, mas ter  você  aqui  é como  se a  vida  tivesse  me  dado a chance de ter um pedacinho dela aqui comigo — Tia Sara sorriu, apertando a minha mão entre as suas, com a voz embargada. — Sei que não está sendo fácil, mas passaremos por isso juntas. 

— Será que um dia vamos nos encontrar de novo, tia? 

— Eu quero muito acreditar nisso — disse ela, quando Jéssica se aproximava com minha madrinha. 

Depois de conversar com minha tia fiquei mais calma. Ela começou a contar sobre o passado, as travessuras da infância e de como eram facilmente confundidas na comunidade, principalmente na escola. Várias vezes, quando minha avó chamava uma, a outra ia apenas para ver se a mãe notaria a diferença. E, por incrível que pareça, ela era a única capaz de distinguir  as  duas.  Fiquei  aliviada  ao  saber  que  tiveram  uma  vida  feliz, apesar da rigidez do pai, que tinha uma mentalidade bastante antiquada e criou suas duas filhas com muito rigor, incluindo castigos severos, típicos daquela época. Meu avô nunca aceitou a união da minha tia com um peão de rodeio e, mesmo após meu tio ter alcançado o sucesso e ter montado sua própria companhia, eles nunca fizeram as pazes. Ouvir o relato da minha tia, me fez ver o quanto fui abençoada com um pai amoroso que sempre chamei de herói, porque é exatamente isso que ele representava para mim. 

Minha mãe apesar de ser rígida e sempre me colocar nos eixos, também era muito amorosa, o que me permitiu ter uma vida diferente da que elas tiveram. 

— Essa casa é um verdadeiro sonho, mas esses muros altos me deixam um pouco intimidada — comentei com Jéssica, enquanto minha tia e madrinha se dirigiam para a cozinha para preparar o almoço. 

— Hoje à tarde, o Gabriel vai te acompanhar ao médico. Assim, você também  vai conhecer  a  vizinhança  e  perceber  que  o  condomínio  é bem tranquilo — respondeu Jéssica, caminhando ao meu lado. 

— Médico? Eu? Por que motivo? 
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— É importante fazer uma avaliação. Você passou por um trauma muito forte naquele acidente, e como ainda é tudo muito recente, queremos apenas ter certeza de que está tudo bem com você. 

— O médico do hospital já disse que estou ótima, mas se isso vai tranquilizá-los, irei com o maior prazer. 

— É uma pena que a tia Vera não possa ficar mais tempo conosco. 

Mal chegou e já quer ir embora — lamentou Jéssica, acariciando um botão de rosa com um olhar pensativo. 

— Penso o mesmo. Mas já imaginava que não ia ficar, ela não deixa o padrinho sozinho — respondi enquanto passávamos pela área da piscina. 

— Daqui a pouco preciso ir trabalhar, mas fique à vontade. Se você quiser brincar na água, posso te arrumar alguns biquínis; tenho certeza de que consigo encontrar um que sirva em você. 

— Ah, não, obrigada. Eu não sei nadar, então é melhor não arriscar. 

— Entendi. Mas isso não é um problema. O Rodrigo é professor de natação e pode te ensinar a nadar — respondeu ela, sorrindo. 

— Rodrigo? 

— Sim, ele é sócio do Gabriel e está sempre por aqui. Tenho certeza de que ficará feliz em te ajudar. 

— Melhor não, já pensou o vexame, eu afogada tossindo pendurada no pescoço do rapaz? Não mesmo, de jeito nenhum! 

— Boba — Jéssica sorriu, não insistindo no assunto. 

Continuamos nosso passeio agora pelo jardim, enquanto recordáva-mos sua última viagem ao Paraná. E mais uma vez uma chuva de lembranças acompanhadas de sentimentos nos envolveu... 

— Eu sei que vocês estão evitando falar dos meus pais, mas, eu não consigo — admiti, parando à frente de minha prima. — Tudo o que eu vejo de legal quero mostrar a eles, acabo me esquecendo de que não estão mais aqui. 

— Minha mãe disse que é melhor falar abertamente. Evitar o assunto só iria prolongar o sentimento de perca. 

— Eu agradeço — concordei, tentado me mostrar forte, mas a verdade é que acordei muito sensível aquele dia. 
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— Tenho poucas lembranças da tia, a gente vive na correria e não se dá conta de que o tempo passa, e... 

Jéssica me olhou em silêncio e aquele abraço veio espontaneamente. 

— Vai ficar tudo bem — sussurrou ela. 

Não  sei  se  é  só  comigo,  mas  eu  até  consigo  segurar  as  lágrimas, desde que não me dirijam a palavra, ou me abracem, e ali não foi diferente. 

— Não vai, eles se foram, e eu fiquei — reclamei com a voz trêmula. 

— Agora tenho medo de me aproximar das pessoas e depois perdê-las, é muito ruim esse sentimento. 

— Se tivesse algo que eu pudesse fazer — ela limpou a lágrima que escorria pelo seu rosto, me olhando compassiva. 

— Acordei chamando pelo meu pai, mas ele não estava lá, eles não estavam, e nunca mais vão voltar. Dói sabe, eu sinto sua falta, procuro por eles, mesmo sabendo que não encontrarei. Nunca mais, Jéssica, até o fim dos meus dias, não vou ter o abraço do meu pai, nem as broncas da minha mãe — tentei controlar o nervosismo em vão. — Ela penteava meu cabelo, me cuidava com tanto amor e agora foi embora, não vão estar presentes em nenhuma de minhas conquistas a partir de agora. Fico me perguntando o motivo de a vida ser tão injusta. 

— Chora, Bianca, põe para fora tudo que te sufoca que vai lhe fazer bem — Jéssica me apertou em seu abraço. 

— Eu juro que não vou me apegar a mais ninguém nessa vida, me recuso a perder mais pessoas — afirmei, me acalmando depois de alguns minutos. 

— Não acho que seja uma escolha. E ter uma rede de apoio é essen-cial para superar esses traumas — disse ela, me segurando pelos ombros. 

— Você não está sozinha, entendeu? 

Eu sentia a necessidade urgente de chorar, de desabafar; parecia que, por mais lágrimas que derramasse, nunca seriam suficientes. O nó na garganta, que alimentava o aperto no peito, só se tornava mais intenso. Jéssica foi uma verdadeira companheira, paciente e compreensiva. No fundo, foi reconfortante estar ali com ela, permitindo que minha mente se distraísse. 

Minha prima, assim como seu irmão, tinha o talento de arrancar sorrisos, 28 



































mesmo  quando  a  vontade  era  de  desabar  em  lágrimas.  O  que  começou como um desabafo cheio de tristeza acabou se transformando em sorrisos tímidos e confidências que só se compartilham com a melhor amiga.  O 

primeiro dia não estava sendo tão ruim, afinal. 

— Tia Sara, precisa de ajuda? — Perguntei ao me aproximar de braços dados com a prima, que já estava pronta para o trabalho. 

— Não há necessidade, querida. Fique tranquila, eu e Vera já prepa-ramos tudo. Agora só falta terminar o molho do camarão — ela respondeu enquanto mexia nas panelas. 

— Estou gostando muito daqui, mas fico pensando que, morando tão longe, não vou poder levar flores para os meus pais — comentei, um pouco triste. — Não consegui ir lá ainda, eles devem estar desapontados comigo. 

— Tenho certeza de que o amor que você dedicou a eles em vida é mais importante do que levar flores ao cemitério. Aquele túmulo guarda apenas os restos mortais; nos apegamos a isso, mas não estão mais lá. Faça uma oração, busque dentro do seu coração que lá, sim, eles estão vivos e muito presentes. 

—  A  Sara  está  certa,  Bianca  —  concordou  minha  madrinha.  — 

Quanto ao que deixou no Paraná, não se preocupe, vamos estar cuidando e pode ir nos visitar quando quiser. É a sua casa. 

— Daqui a pouco você vai fazer amigos e, quem sabe, até encontrar um namorado — disse tia Sara, sorrindo. — Essa é a fase mais gostosa da vida. Aproveite, porque o tempo voa. 

— Me envolver emocionalmente é algo que não posso permitir, tia. 

Já chega de sofrimento. Lembra da previsão da cigana? 

— Ah, isso é bobagem, meu anjo! Não tenha medo de amar. Algumas pessoas passam pela nossa vida apenas uma vez. 

— Quanta mulher bonita! Parece  até que estou no paraíso, minha gente! — A voz do Gabriel, que acabara de chegar, ecoou pela cozinha. 

— Esse menino mudou muito — minha madrinha o abraçou. — Era tímido, mal conversava. 
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— O Gabriel, tímido? — Jéssica deu uma gargalhada espontânea. 

— Desde quando? 

— Sempre fui, tá invejosa — ele respondeu, fazendo uma careta engraçada para a irmã. 

— Minhas amigas quando ficavam de paquera com ele por mensagem, diziam que era um moço comportado — intervim. 

— Estão vendo? — Gabriel sorriu, convencido. — Eu sou um gen-tleman. 

— É o quê, menino? — perguntou minha madrinha, com uma sobrancelha arqueada. 

— Um cavalheiro, tia. Mas do que falavam mesmo? 

— A mãe estava aconselhando a Bianca a arrumar um namorado porquê de encalhado aqui já basta você — Jéssica disse, provocando o irmão. 

— Encalhado não! Eu sou um moço puro e recatado. O genro que todo o pai sonha em ter. 

— O pai de quem, ninguém te quer não! Desse jeito vou morrer sem sobrinhos — Jéssica riu alto. — Vou pedir para Bianca agora. 

— Eu? — Soltei uma risadinha nervosa. — Não tenho nada a ver com essa briga de vocês, me deixem fora disso. 

— A Bianca vai para o convento — anunciou Gabriel, com um sorriso travesso. 

— Ah, vai! Espere até ela conhecer seus amigos do time de futevôlei! — Jéssica exclamou, rindo da situação. 

— São bonitos, primo? — Perguntei, entrando na brincadeira. 

— Um bando de macho feio. E vamos parar de assanhamento. 

— Mas que primo ciumento — cantarolei, o provocando. 

— Me ajuda aí mãe! — Gabriel pediu. 

— Ah, filho, se o amigo for o Rodrigo, eu dou minha bênção. 

— Puxa-saco! — Gabriel fez uma careta divertida para a mãe. — O 

Rodrigo nem gosta de mulher! 

— Deixe-o saber que está falando isso, Gabriel — tia Sara balançou a cabeça, com os lábios curvados para cima. — Agora bora lavar as mãos 30 



































que vou servir o almoço, bando de tagarelas. E quem não comer tudo vai ficar sem sorvete depois! 

— Quem chegar por último é mulher do padre! 

Depois da fala de Gabriel só tenho uma coisa a dizer... Prazer, sou a mulher do padre! 



— ♥ — 



Após o almoço nos despedimos da madrinha que estava agoniada para ir embora, e Gabriel me levou a uma clínica onde realizei vários exames. Era um local bem equipado com aparelhos que jamais tinha visto na vida, o que me deixou bastante pensativa. 

— Você está bem? — Gabriel me questionou, enquanto caminhávamos até a saída. — Está com uma carinha triste. 

— Estava pensando que talvez se ela tivesse tido a oportunidade de se tratar em um lugar como esse, ainda estivesse aqui. 

— Ela não quis ficar longe de você, meu anjo. Os médicos não recomendaram a sua remoção, então optou por permanecer lá. Ninguém poderia prever que a situação pioraria tão rapidamente, mas saiba que fizemos o nosso melhor por ambas — explicou Gabriel, cuidadoso. 

—  Eu  também  não  conseguiria  ficar longe  dela  em  uma  hora tão difícil — respondi, refletindo sobre as circunstâncias. 

—  Estivemos  ao  lado  dela,  meu pai  se esforçou  ao máximo, mas realmente era uma situação complicada — continuou Gabriel, com um brilho triste no olhar. 

— Eu sei que ando chorona, tento controlar, mas não consigo, sabe? 

— Pode chorar quantas vezes tiver vontade. Que tipo de pessoa se-ríamos se não entendêssemos isso? 

— Se eu ficar muito chata você me avisa? 

— Chata? — Gabriel elevou suas sobrancelhas com um sorriso. — 

A tia Vera disse que você é geniosa, mas te achei tão tranquila. 

— Eu sou um anjo. Confia — falei soltando uma risada nasal. 

— Essa sua risada não me convenceu, e ainda me deixou com medo. 
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— Eu também teria — falei desviando o olhar. 

— É bom te ver sorrindo, está mais calma? 

— Sim, eu acho — concordei um pouco indecisa. — E agora, o que faremos? 

— Talvez eu tenha uma surpresa para você, mas só se estiver se sentindo bem — ele respondeu, com um sorriso fofo. — A intenção é te ajudar a distrair, não te deixar mais triste. 

— Só não quero voltar para casa agora. É que, de todas as minhas dificuldades, olhar para sua mãe está sendo a mais difícil. Se ao menos ela não fosse tão parecida, eu sinto um frio no estômago quando a vejo calada, ou esbarro com ela de repente pela casa. 

— Eu imaginei que a aparência fosse lhe causar desconforto, realmente é uma prova de fogo. Bem... você precisa distrair a cabeça, e já sei como fazer isso. Confia em mim? 

— Eu não conheço nada aqui tenho que confiar — sorri, entrando no carro. 

Apesar de ter me entendido bem com a Jéssica, foi com Gabriel que tive uma conexão maior; talvez por ser a única presença masculina em minha vida naquele momento, ou por ser mais velho, sei lá, o fato é que ele me fazia sentir bem. Seguimos para algum lugar que não perguntei, já que ele estava tão empolgado com a tal surpresa, e eu precisava manter minha cabeça ocupada. Durante o trajeto falamos sobre assuntos variados, e depois de um tempo, já nem sabia mais onde estava, até que para minha surpresa ele estacionou o carro em uma estrada rural, no meio do nada. 

— Aconteceu alguma coisa? — perguntei assustada. 

— Bem, ainda não, mas isso faz parte da surpresa, agora seja uma boa menina e não faça perguntas, só me acompanhe. 

Descemos do carro e caminhamos por entre as árvores mais alguns metros até que paramos novamente. Corri o olhar pelo local ficando apreensiva, notei algumas camisinhas usadas jogadas próximo a trilha, assim como latinhas de cerveja. Pelo visto ali era um local bastante frequentado, por pessoas que não tinham muita noção de cuidados com a natureza. 
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— Não repare, essa trilha é só um atalho. Eu não quis dar a volta para não estragar a surpresa. 

— Eu não sabia que frequentava motéis ao ar livre, primo. 

— Olha só o que ela pensa de mim — Gabriel sorriu, tímido. — Eu quero que use isto — me entregou uma caixinha com uma venda para os olhos. Achei engraçado e curioso, mas obedeci curtindo a brincadeira. 

—  Você  não  vai  querer  me  esquartejar  e  enterrar  na  mata,  certo, primo? Nunca foi minha intenção me tornar notícia em rede nacional. 

— Nossa que imaginação — murmurou, enquanto me levava pela mão. 

Caminhamos mais alguns metros. Apesar do suspense, a curiosidade me deixava animada, e ela só aumentou quando paramos novamente. 

— Agora, sim, chegamos — ele disse, tirando minha venda. 

— Que lugar é esse? — perguntei confusa, ao ver apenas pedras e um caminho de árvores. 

— Olha para trás — sugeriu, com um sorriso discreto.   

Ao me virar, fui surpreendida pela visão mais deslumbrante da minha vida. Minhas pernas cederam sob o peso da emoção e caí de joelhos, enquanto as lágrimas escorriam pelo meu rosto. Gabriel, sempre ao meu lado, me envolveu em seus braços, revelando que estava tão emocionado quanto eu. 

— Obrigada, primo — murmurei, repousando a cabeça em seu peito, enquanto meus olhos se perdiam naquela cena mágica. 

Estávamos no alto de uma montanha de pedras, em uma clareira cercada por árvores, com uma vista deslumbrante para o mar. Eu havia so-nhado com esse momento a vida toda, e agora, aqui estava eu, tão perto, tão real, diante de uma imensidão de água que parecia não ter fim. A emoção que me dominou não era apenas pela beleza do lugar, mas pela lembrança das inúmeras vezes que havia imaginado este instante ao lado da minha família, imaginando nossos risos e sonhos sob este mesmo céu. 

— E aí, o que achou? 
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—  É  simplesmente  deslumbrante!  Estou  tão  emocionada  que  mal consigo encontrar palavras — murmurei, enquanto caminhava até a borda do barranco. — Muito obrigada, é realmente incrível! 

Abri os braços e fechei os olhos, permitindo que a brisa fresca aca-riciasse meu rosto, desejando eternizar aquele momento em minha memória. 

— Quero que saiba que o amor que sentimos por você é tão profundo quanto as águas desse mar à sua frente — disse Gabriel, em um tom calmo, posicionando-se ao meu lado. 

— Eu realmente subestimei essa mudança. Estava tão desanimada, primo, mas vocês têm sido tão maravilhosos comigo. Nunca vou conseguir retribuir tudo isso — confessei, um sorriso brotando em meu rosto. 

— Preparada para sentir as ondas? Se quiser pode até tomar um banho de mar. 

— Vamos até lá? — perguntei emocionada. 

— Sim, eu disse que seria um passeio inesquecível — comentou, enquanto percorríamos o caminho de volta. 

Agora eu estava curiosa para saber o que tanto aquele príncipe de bons modos preparou para nosso passeio. 
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CAPÍTULO 03 

ARMADILHA DO DESTINO 



coração acelerou e a sensação era de ter milhares de borboletas fazendo uma revoada em meu estômago. O mar es-O tava bem ali à minha frente, gigante e imponente com suas ondas que pareciam ter vida própria. Eu que estava acostumada a ver mato, fiquei com um sorriso bobo quando pisei na areia, tudo ali era muito diferente da realidade que eu conhecia, e agora, aquele sonho que antes era tão distante, se tornou realidade. 

— Não quer chegar perto e sentir as ondas? — Gabriel sugeriu, ao me  ver  ali  parada,  olhado  como  se  ainda  não  acreditasse  no  que  estava vendo. 

— Por enquanto prefiro ficar admirando essa visão — sorri com lágrimas nos olhos. — Quem dera poder congelar esse momento. 

— Vai ter muito tempo para curtir essa maravilha da natureza — ele afirmou, naturalmente. 

— É muita água para alguém pequena como eu, chega a dar um arrepio — comentei, esfregando os braços. 

— Venha, vou mostrar meu local de trabalho  — ele chamou, me guiando pela orla. 

Para Gabriel, era só mais um dia comum, mas para mim, foi muito especial. Até o cheiro daquele lugar era diferente de tudo o que senti, o ar, a vibração, cada detalhe, e o sorriso estampado em meu rosto, foi a prova viva de que um simples gesto pode fazer a diferença na vida de uma pessoa. 

Como meu primo fez aquela tarde em que tudo o que eu mais precisava era de um motivo para sorrir. 

— Chegamos — disse ele, apontando para a vitrine. 

Era uma loja grande e bem localizada com uma vista privilegiada do mar. Ali havia de tudo um pouco, desde acessórios de moda praia, pranchas de surf, até equipamento de mergulho. 
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— Nossa, é aqui que você trabalha?  — Não consegui esconder o olhar de surpresa. 

— Decepcionada? 

— Não sei de onde tirei que você trabalhava em um escritório — 

comentei atrapalhada. 

— Sério? — ele sorriu impressionado. 

— Sim, mas quem ia querer ficar fechado em um escritório quando se pode ter uma vista linda dessas? — Comentei apontando para o mar à nossa frente. 

— Concordo plenamente, e é por isso que gosto tanto do que faço 

— disse ele, me conduzindo para dentro. — Vou te apresentar a equipe. 

Assim  que  cruzamos  a porta,  corri o  olhar  pelo ambiente,  encontrando três figuras que se destacavam. Uma delas era uma moça de baixa estatura, de cabelos loiros e um semblante simpático. Os outros dois eram rapazes: um de traços orientais e outro, um moreno com aquela cor de pele que só o sol intenso proporciona, todos exibindo uma forma física invejável. Essa observação, para minha surpresa, acendeu em mim uma faísca de motivação para voltar a me dedicar a alguma atividade física. 

— Essa é a equipe da Raio de sol — disse Gabriel. — Flávia, é minha gerente de vendas, e esses são Carlos e Henrique, os melhores vendedores de Cabo frio. São meu braço direito aqui na loja, e tem o Rodrigo e o Bruno que ficam na outra loja em Dunas. Lá é mais tranquilo, tem menos movimento, se quiser te levo mais tarde para conhecer. 

— Seja bem-vinda, Bianca, pode me chamar de japa — Carlos sorriu, apertando minha mão. 

— Bem-vinda moça bonita — Henrique beijou minha mão, realizando um escaneamento completo em seguida. 

— O cliente — Gabriel franziu o cenho, me fazendo rir. 

— Aluguel de pranchas, bem pensado — sorri discretamente, tentando mudar o foco. 

—  Sim, temos  uma  grande  procura  na  alta  temporada,  tanto  para aluguel, como para compras. Com as aulas de surf as vendas aumentaram 36 



































consideravelmente, também temos aulas de mergulho, se você quiser conhecer o mar por um outro ângulo. 

— Ah, não, definitivamente, não. Eu prefiro manter meus pés seguros em terra firme — respondi, já sentindo o rosto esquentar de vergonha. 

— Espere até conhecer o professor Rodrigo, vai mudar de ideia rapidinho — disse Flávia, com um sorriso malicioso. 

— Não basta ter um rostinho bonito, tem que ser muito bom para me convencer — falei determinada. 

— Isso mesmo, Bianca, não seja atirada igual umas e outras aí — 

Gabriel fez uma careta para a vendedora, que sorriu. 

— Ciumento — Flávia apertou suas bochechas. — Você também é um gato, chefinho! 

Observei a interação entre eles e logo imaginei que deveria ser muito legal trabalhar ali. Os profissionais pareciam estar entrosados, brincavam entre si e sempre sorriam, assim como Gabriel, que exibia muita simpatia ao conversar tanto com a equipe, como com seus clientes. A atmosfera daquele ambiente me fez muito bem, estava realmente precisando distrair a cabeça e ali dei boas risadas. Não vou negar, fiquei ainda mais encantada com a pessoa do Gabriel, que apesar de ter nascido em berço de ouro, es-tudava e batalhava pela sua independência, sem contar que como patrão, me parecia um ótimo líder. 

— Aceita um suco gelado para espantar o calor? — perguntou ele. 

— Quero que conheça uns amigos meus. 

— Estou à sua disposição — concordei animada. 

— Flávia, o rapaz do escritório vem pegar os malotes. Já deixei se-parado, qualquer coisa me liga — avisou ao deixar a loja comigo. 

— Ouvi falar sobre o calor do Rio de Janeiro, mas não imaginava que fosse tanto — comentei enquanto caminhava ao seu lado. 

— Daqui a pouco se acostuma, e nem está tão quente hoje — ele sorriu, enquanto nos sentávamos em uma mesa na varanda do quiosque, que ficava a alguns metros da loja. — Aqui é o ponto de encontro da galera, você vai gostar. 
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— Já gostei, olha essa vista que coisa linda! Eu moraria facilmente nesse lugar — comentei empolgada, olhando para a praia. 

— A noite é bem movimentada — Gabriel afirmou, acenando com a mão para a figura animada que estava do outro lado. Era um homem de seus quarenta e poucos anos, cabelos grisalhos, sorridente e muito bonito, parecia um galã de novela. 

— Boa tarde, Kiwi, essa aqui é a Bianca, minha prima que te falei. 

— Olá, bela moça, tudo bem? — disse ele, se aproximando. 

— Tudo, e o senhor? — respondi com um sorriso tímido. 

— O Senhor eu não sei, mas eu estou bem — sorriu mostrando duas covinhas fofas. — Pode me chamar de você, porque não sou tão velho assim, ou será que sou? 

— Ah, não, o senhor, quero dizer, você ainda é muito jovem — respondi envergonhada. 

— Seja bem-vinda, eu espero que goste daqui — disse ele, acenando para os clientes do outro lado. 

— Pode atender, nós estamos fazendo hora — explicou Gabriel. 

— É um grupo de turistas, desculpe a correria — justificou. — Andressa, sirva um suco para o casal aqui, por conta da casa!  — o homem simpático acenou para a atendente que estava do outro lado. — Vou atender aos clientes, fiquem à vontade, e se precisar de alguma coisa é só chamar. 

— Só um minutinho — disse a moça, pegando o cardápio. 

— Ele parece aquele ator que interpreta o cara que usa um taco de beisebol enrolado com arame farpado, naquela série de mortos vivos  — 

comentei, ao me lembrar da semelhança. 

— Eu não assisti, mas já presenciei alguns turistas dizerem isso. 

Normalmente sou distraída, mas não pude deixar de notar o brilho diferente nos olhos do Gabriel, enquanto a moça ruiva se aproximava. 

— Boa tarde, tudo bem? — perguntou ela, com um sorriso meigo. 

— Oi, então, você disse que queria conhecer minha prima — o rubor no rosto de Gabriel o denunciou. 
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— Seja bem-vinda, Bianca! O Gabriel falou tanto de você, que estávamos ansiosos — a moça sorriu, me estendendo a mão. 

— Não sabia que estava famosa — respondi observando os olhares. 

— Está sim. Mas e aí, o que vão querer tomar? 

— Para mim, laranja, por favor. 

— E você, Gabriel, o de sempre? — ela perguntou com um sorriso tímido. 

— Hoje vou acompanhar minha prima com um suco de laranja, bem gelado — ele respondeu, com as bochechas rosadas. 

— Vão querer comer alguma coisa? Está saindo uma porção de camarão no capricho. 

— Vou querer só o suco mesmo — comentei, fechando o cardápio. 

— Eu também, só o suco — disse Gabriel. 

— Ok, vou providenciar, fiquem à vontade. 

— Gostei do ambiente, tem um cheiro de romance muito bom  — 

murmurei quando ela se afastou. 

— Romance? — suas sobrancelhas se elevaram. 

— Uma troca de olhares nada discreta. Gostei da moça primo, você tem bom gosto. 

— Quem... eu? Com a Andressa? De onde você tirou isso? 

— Negue o quanto quiser, está caidinho por ela — comentei com um sorriso. 

— Está vendo coisas demais — ele  desviou o olhar, com o rosto levemente ruborizado. 

Andressa retornou com o suco e nos fez companhia por alguns instantes. Era uma menina doce e muito educada, logo de cara já gostei. Gabriel praticamente ficou mudo em sua presença, revelando um lado tímido que eu desconhecia, e aquela situação até que foi bem fofa. 

— Bianca, tenho que voltar para a loja, tem uns fornecedores me esperando — disse ele, depois de receber uma ligação. 

— Tudo bem, eu posso caminhar um pouco? Prometo não ir muito longe. 

— Não sei se é boa ideia deixar você por aí sozinha — hesitou. 
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— Se te ligarem pedindo dinheiro pelo meu resgate, se faça de difícil. Eu quero dez por cento — pisquei de canto. 

— Nem brinque com isso — disse ele, enquanto saíamos do quiosque. — Fique por perto e deixe o celular ligado. 

— Relaxe, primo, eu só vou molhar os pés e já volto — comentei indo na direção contrária a ele. 



— ♥ — 



Caminhei pela orla enquanto as ondas molhavam meus pés, foi uma sensação inexplicável que me fez ficar sensível ao me lembrar de uma concha de caramujo do mar, que meu pai me deu quando criança. Ele dizia que o som que ela emitia era o próprio barulho do mar, e eu cresci acreditando nisso. 

— Saudade de você, meu pai — murmurei entre suspiros. 

Permaneci  parada  olhando  para  a  linha  do  horizonte  me  questionando o motivo de minha vida ter mudado tanto, enquanto tentava entender a razão pela qual o destino me levou até ali. 

— Água de coco, moça bonita? — disse um senhor que atendia em uma barraquinha, quando passei por ele. 

— Vou comprar, só porque me chamou de bonita — sorri me aproximando. 

— Toma cuidado, está tendo arrastão na praia — ele avisou, abrindo a fruta com um facão. — Uma moça teve o celular roubado ainda agora, aqui perto. 

— Obrigado por avisar, eu estava dando uma volta, mas já me afastei muito. Vou voltar para a loja do meu primo. 

Aquele aviso me deixou com medo, peguei o coco e saí apressada em meio  a aquele movimento  de  carros  e pessoas.  Nem percebi  o  sinal fechado e fui atravessando a rua, quando uma caminhonete na cor preta freou bem em cima de mim, me assustando ao ponto de cair sentada em uma poça de água... 

— Idiota! — gritei assustada. 
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— Sua maluca, quer morrer!? — gritou o motorista estacionando o carro e vindo rapidamente em minha direção. 

Aquela situação me fez  lembrar, que  o motivo  de eu  estar ali  foi exatamente um acidente de trânsito, o que me causou uma reação explosiva. 

— Como é que você adivinhou? Hoje quando acordei de manhã, abri a janela e vi que estava um lindo dia para se fazer a passagem — respondi irônica. 

— Bem, eu ia perguntar se você se machucou, mas pela língua afiada estou vendo que está muito bem. Então da próxima vez, que acordar com vontade de conhecer o outro lado da vida, tenta se jogar no mar, pode ser que Iemanjá não te devolva! 

— Seu grosso, mal educado! Se não andasse feito um louco em alta velocidade, esse tipo de coisa não acontecia! 

— Tu é maluca, garota? 

— Maluca? É por causa de pessoas como você que morre tanta gente nas estradas! — gesticulei tentando me limpar a sua frente. 

— Você nem sabe o que está falando, se eu tivesse em alta velocidade tinha virado uma omelete, sua surtada irresponsável! — o senhor estresse me apontou o dedo, se afastando. 

— Surtada irresponsável, é a sua progenitora, estafermo — resmunguei um pouco mais alto do que pretendia. E o homem que já ia se afastando, retornou ainda mais irritado. 

— Repete o que disse! — aquele ser gigante e cheio de músculos caminhou em minha direção, me causando uma reação muito conhecida, chamada taquicardia. 

— Mais um passo e jogo esse coco bem no meio dessa sua cara de limão azedo! — dei um passo atrás armada para guerra. 

Na verdade, eu tinha um coco verde, agora vazio, mas tinha que servir. 

— Vai me enfrentar, pinscher raivoso? — Ele perguntou debochado. 

— Já viu coco voando, mané? — perguntei enquanto jogava o coco de uma mão para outra. 
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— Você não é louca... 

— Ah, eu sou — afirmei, estreitando os olhos. — Presta bem atenção: vou contar até três, se não sumir da minha frente esse coco vai voar direto para esse seu cabeção. 

— Menininha atrevida, você... 

— Um... dois... 

— Vá se ferrar, sua surtada! — o maluco entrou no carro resmun-gando, e saiu acelerando feito um louco pela rua. 

— Tão bonito e tão estressado — cantarolei com ironia. — Cada uma que me acontece! 

Retornei irritada e ao mesmo tempo pensativa pela minha atitude diante daquele estranho, que poderia ter feito algo muito pior do que apenas discutir comigo na rua. 

— Bianca, você está bem? — perguntou Andressa, ao me ver passar apressada pelo quiosque. 

— É cada assombração que cruza meu caminho! 

— Misericórdia, o que houve? — indagou assustada. — Está muito nervosa, foi assaltada? 

—  Quase  fui  atropelada,  perdi  a  cabeça  e  acabei  discutindo  com aquele grosso insuportável. 

— Cuidado, nunca se sabe com quem estamos lidando. 

— Boa noite. 

Ao me virar, avistei dois rapazes e uma moça se aproximando. Um era branco, de cabelos cacheados e olhos verdes, muito bonito, mas não se comparava ao negro de olhos cor de mel, que estava de mãos dadas com a moça de traços orientais, que também era muito bonita. 

— Boa noite, essa aqui é a Bianca, prima do Gabriel, e esses são Renan, Amanda, sua noiva e Juliano. Os rapazes trabalham aqui no quiosque à noite. 

— Boa noite — sorri ao cumprimentá-los. 

— Simbora trabalhar, que hoje à noite promete — disse Juliano, indo em direção ao quiosque. 
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— Cara que loucura — disse Renan. — Ainda a pouco o Diego sofreu acidente de moto. Meu irmão foi para o hospital, mas parece que o caso é grave. 

— O Diego? — Andressa levou a mão até a boca. — Que judiação, ele esteve aqui hoje mais cedo. 

— Moleque bacana, espero que saia dessa — Renan respirou profundamente meneando a cabeça. 

— O pessoal da capoeira está em desespero — comentou Amanda. 

— Não é para menos, o moleque é muito querido — afirmou Renan. 

— Bem, vou trabalhar. Se meu irmão aparecer por aqui digam que preciso falar com ele. 

— Vai lá, meu malabarista — disse Amanda, ganhando um beijo antes dele se afastar. 

— Malabarista? — Perguntei, observando por sobre o ombro dela o motivo de ter se referido ao rapaz daquela maneira. — Que legal, eu vi um filme antigo do Tom Cruise em que eles faziam isso com os driks. 

— Sim, o Kiwi era fã do filme Cocktail e investiu nessa ideia de malabarismo com drinks, virou atração aqui na praia  — concordou Andressa, enquanto Gabriel se aproximava. 

— Estava preocupado com sua demora — disse ele, antes de cumprimentar as meninas. 

— Soube do acidente do Diego?  — Perguntou Andressa. 

— O Rodrigo me ligou avisando. Levei um choque, parece que foi uma batida e tanto. 

— Gosto nem de pensar nisso — disse Amanda. — O Renan quando pega a moto do irmão sai feito um louco pelas ruas. 

— Com moto não se brinca  — disse Gabriel, antes de voltar sua atenção para mim. — Já estou liberado, se quiser ir para casa. 

— Ah, não, mal conversamos! — protestou Andressa. — Fica mais um pouco. 

— Na verdade, já tive muitas emoções por hoje, é melhor ir para casa — murmurei com o pensamento longe. 
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— Se você quiser vir amanhã. Por mim, sem problemas — Gabriel deu de ombros. 

— Claro que eu quero, amei esse lugar! — respondi empolgada. 

— Te espero amanhã, então — Andressa me abraçou apertado. 

— Eu que deveria ganhar esse abraço, afinal, sem mim ela não vem 

— brincou Gabriel. 

— O pagamento é só depois do serviço feito — Andressa piscou de canto. 

— Vou cobrar, hein! — Gabriel apontou para ela enquanto se afastava comigo. 

Achei melhor não dizer nada ao Gabriel sobre a discussão no trânsito, tive medo de que não me deixasse voltar com ele no dia seguinte. Sei que de qualquer forma ele ficaria sabendo mais tarde, mas poderia adiar, pelo menos passaria mais um dia ali naquele lugar, que apesar do quase atropelamento, me fez tão bem. 



— ♥ — 



Voltar para casa foi um misto de emoções porque tive que encarar a segunda via autenticada da minha mãe novamente, e meu coração sofria muito com isso. Depois do jantar, nos sentamos na varanda onde Gabriel nos distraiu tocando violão e cantando músicas variadas, que precisei de muito autocontrole para não chorar, porque a saudade dos meus pais ainda batia muito forte, principalmente ao ouvir músicas que me faziam lembrar deles. 

— Eu preciso de um emprego — comentei atraindo todos os olhares. 

— Para quê? — perguntou tia Sara. —  O pagamento do laticínio vai cair na sua conta, é suficiente para seus estudos e ainda sobra. — Você pode me fazer companhia, estou sempre sozinha. 

— Não preciso de dinheiro, tia, eu preciso é de distração. Tenho que ocupar minha cabeça — expliquei agoniada. 
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— Eu entendo suas razões, e apoio essa decisão — Gabriel me olhou pensativo. — Vou para a loja todo dia, se quiser ir comigo, tem a quitinete lá, e... 

— Não, primo, eu quero trabalhar, ir lá para ficar sem fazer nada, é trocar seis por meia dúzia. 

— Bem, então eu te contrato — Gabriel deu de ombros. — O Rodrigo abriu novas turmas de alunos e está precisando de alguém para ajudar o Bruno com os clientes em Dunas. Podemos fazer um teste para ver se você se acostuma. 

— Não faço ideia de como isso funciona, mas se o Rodrigo concordar, eu topo. 

— Vejo isso agora mesmo — Gabriel se afastou para falar ao celular. 

— Boa noite família! — Jéssica se aproximou de mãos dadas com um rapaz, loiro, de olhos azuis. — E aí prima, gostou do passeio? 

— Foi maravilhoso — falei empolgada. — Eu conheci o mar, estou apaixonada por aquele lugar. 

— Ah, que bom, fico muito feliz que esteja se adaptando. Deixe-me te apresentar: esse aqui é o David. 

— Boa noite, Bianca, é um prazer conhecê-la — David sorriu apertando minha mão. 

— Boa noite, o prazer é todo meu. 

— Bianca quer trabalhar — disse a tia Sara, que ainda estava relutante com a ideia. 

— Eu penso que será bom para distrair a cabeça — afirmou Jéssica. 

— Talvez um serviço de meio período, ou até mesmo um curso. Já pensou em uma faculdade? 

— Ainda não sei qual curso escolher — falei ao ver Gabriel e aproximando. 

— Tudo certo, você pode começar amanhã mesmo — disse ele. 

— Que notícia boa! — comemorei. — Obrigado, primo! 

— Só não pode paquerar os clientes — esboçou um sorriso travesso. 

— Vou colocar o Rodrigo no seu pé. 
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— Vai deixar o lobo cuidando da ovelha, Gabriel? — Perguntou a tia Sara, sorrindo. 

— Não é ovelha, mãe, é jaguatirica. E eu tenho dó é do Rodrigo, essa carinha de anjo aí é só um disfarce — Gabriel sorriu, pegando o violão e guardando na capa. 

— Pelo jeito, mulher brava é herança de família — David abraçou Jéssica. 

— Eu sou um anjo, tá — Jéssica estreitou os olhos. 

— Eu jamais discordaria, amor — respondeu o rapaz. 

— Esse está domesticado — Gabriel meneou a cabeça, com um leve sorriso. 

— Ele sabe o risco que corre se me contrariar, não é amor? 

— Se sei — David concordou. 

— Aciona a Maria da Penha contra ela, cunhado — Gabriel deu tapinhas no ombro do rapaz. 

— Isso é inveja porque ele está ficando velho e encalhado. Agora vou para meu quarto, porque “eu” tenho um par para me fazer uma massagem antes de dormir. Bons sonhos irmãozinho — Jéssica sorriu, se afastando com o namorado. 

Não  tinha  como  negar,  eles  formavam  um  belo  casal  e  pareciam muito apaixonados. Essa liberdade de namorar e dividir o mesmo quarto, era tipo de modernidade que meu pai reprovaria, com toda certeza. Mas pelo que percebi, a família de tia Sara era bem liberal nesse sentido. Por fim, dei boa noite para minha tia, em seguida para Gabriel e fui para meu quarto. Naquela noite ainda chorei abraçada ao travesseiro, mas dessa vez, havia a esperança de dias melhores. Eu tinha uma base forte para me auxi-liar. 
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CAPÍTULO 04 

REENCONTRO DESASTROSO 



star  com  minha  família  me  trazia  um  pouco  de  conforto, mas quando a porta do meu quarto se fechava, as lembran-E ças de tudo o que me foi tirado me causavam muita dor. Eu sabia que ficar revoltada e querer brigar com o mundo não resolveria nada, mas era frustrante saber que não importa o quanto eu me esforçasse, nada mais seria como antes. Tantos filhos abandonam os pais, outros nem ligam para  sua  presença,  e  eu  daria  tudo  para  ter  os  meus  comigo  outra  vez. 

Mundo injusto esse em que nós vivemos. 

Naquela noite não demorei a pegar no sono e dormi feito um anjo, que obviamente nunca fui. E como já era esperado, quando acordei estava muito ansiosa pelo desafio que viria. Minha família como sempre estava falante na mesa do café e apesar de não ter aquela animação toda pela manhã, aquele clima acabou me contagiando, a maneira como encaravam a vida me surpreendeu muito. Sabia que não eram perfeitos, porém, em momento algum presenciei qualquer tipo de lamentações e aquilo acabou me servindo  de  incentivo  para  enfrentar  aquela  fase  complicada  que  estava passando e começar a reagir. 

Ainda me lembro da sensação de chegar na praia e parar em frente à loja, com um sorriso largo estampado no rosto. O sol despontava tímido no céu e as ondas quebravam na orla sopradas pela brisa que trazia o odor característico de uma manhã à beira-mar, completando aquela visão que merecia ser eternizada. Respirei profundamente antes de entrar, não fazia ideia dos desafios que enfrentaria em meu primeiro dia de trabalho. Tia Sara tinha razão, o salário que receberia pelas atividades da fazenda, era suficiente para me manter com conforto, mas eu não queria depender disso. 

O Gabriel aproveitou a loja fechada para me mostrar os produtos e a localização das peças, me ensinou a mexer no computador para pesquisar preços  e  conferir  estoque,  dentre  outras  coisas.  Carlos  e  Flávia  chegaram 47 



































animados abrindo a loja, enquanto Henrique chegou um pouco depois, bastante irritado por perder o ônibus. 

— Bom dia — disse ele, com uma carranca. — Corri feito um louco e o infeliz não parou, vocês acreditam? 

— A moto ainda não ficou pronta? — Perguntou Carlos. 

— Estou querendo comprar um carro, não suporto mais essa vida de sufoco — respondeu ele, de cenho franzido. 

— Tenho um compromisso agora cedo com o Rodrigo, mas não demoro. Qualquer coisa me ligue — avisou Gabriel, separando alguns papéis sobre o balcão. — Henrique, vamos comigo. Hoje vou te deixar em Dunas ajudando o Bruno, e a partir de amanhã a Bianca assume. 

— Vá tranquilo chefe, tomamos conta de tudo aqui — disse Flávia, trocando as roupas do manequim. 

A princípio senti um pouco de dificuldade para atender aos clientes, a timidez falou mais alto e em algumas situações Flávia acabou me ajudando, mas depois acabei me soltando e até que achei divertido, o clima entre os funcionários era bastante descontraído e me deixaram bem à vontade, sem dúvidas foi uma manhã bastante produtiva. 

—  Bianca,  eu  encomendei  uns  lanchinhos  na  padaria  da  esquina, você pode buscar para nós? — perguntou Flávia, por volta das dez da manhã, quando eu fazia a reposição de um biquíni no manequim. 

— Posso, sim. 

— É só dizer que é para a Raio de sol, eles marcam. 

— Tudo bem — falei, indo em direção a porta. 

Eu não me cansava de ver o mar, facilmente me esquecia do tempo só de ficar observando as ondas, e pensando em todos os mistérios que habitavam aquela imensidão sem fim. 

— É, Bianca, para quem só via mato, olha aonde você está — murmurei adentrando à padaria. 

— Vai querer mais alguma coisa, filhote? 

Ao ouvir aquela voz, fiz uma parada brusca e me escondi atrás da prateleira de salgadinhos. Era o cara com quem discuti na tarde anterior, ele estava com um garotinho de mais ou menos seis anos, e pelo visto era 48 



































seu filho. Tentei ser o mais discreta possível, não queria ser vista por ele, que agora estava no caixa. O brutamontes tratava a criança com muito carinho, bem diferente do grosso impaciente que me abordou na rua. Ele vestia um jeans desbotado e camisa de botão com a manga dobrada até a altura do  cotovelo.  Não  posso  negar,  o  neandertal era  lindo  dos  pés à  cabeça. 

Alto, forte, pose de atleta, corri meu olhar por toda sua extensão de costas e meus pensamentos foram longe, coisa que não costumava fazer, mas ali, foi automático. 

— Que traseiro bonito, não é moça? — disse uma senhora de idade passando por mim. 

Corei imediatamente pegando um pacote de batata frita, eu não sabia onde enfiar a cabeça ao ser pega no flagra, rezando para que ele não percebesse. 

— Não pode exagerar no doce, sabe que estraga os dentes  — ele disse, passando por mim. 

Me encolhi atrás da prateleira, ele passou distraído e não me viu. O 

atendente me olhou desconfiado, assim como alguns clientes que se ali-mentavam nas mesas. 

— Precisa de alguma coisa, moça? 

— Eu? Ah, sim, é que a Flávia da Raio de Sol pediu para buscar os lanches. 

—  Ah,  sim, está  pronto  —  afirmou o  atendente  me  entregando  o pacote com lanches naturais. — A batata, você vai levar? 

Meu  rosto  avermelhou  imediatamente, fiquei tão desnorteada que estava saindo da padaria com o pacote de batata chips na mão, sem pagar. 

— Ah, não, me desculpe — devolvi. 

— Tem certeza de que está tudo bem? 

— Sim, deve ser o sol — me abanei, atrapalhada, olhando para todos os lados com medo de topar com ele, mas tomou chá de sumiço. 

Voltei  rapidamente  para  a  loja,  onde  a  senhora  da  padaria  estava conversando  com  a  Flávia  na  porta  de  entrada.  Ela  morava  ali  na  vizinhança e todos os dias passeava pela orla, antes de passar na padaria do filho lhe desejar um bom dia. Agora eu tinha que encarar o olhar da mulher 49 



































com aquele sorriso de quem me pegou olhando para o traseiro avantajado do cara. Ótima maneira de se começar o dia. 



— ♥ — 



O Gabriel não retornou, ligou avisando que teve um imprevisto  e almoçaria com o Rodrigo. Naquela altura eu já estava mais solta para atender os clientes e entrosada com os vendedores, só me atrapalhava um pouco com os preços, mas logo me acostumaria com isso também. Cada funcionário tinha uma hora e meia de almoço, então revezamos, e como não tinha nada para fazer, decidi dar uma volta para esticar as pernas. Eu amava observar as ondas, nem parecia ser verdade que estava naquele paraíso. 

— Flávia, vou ali no quiosque dizer um, oi, para Andressa. Tudo bem? 

— Ah, sim, tranquilo, ainda tem uma hora de almoço — disse ela, separando algumas notas, no balcão do caixa. 

Naquele horário já não havia tantas pessoas na praia, o mar estava calmo, o céu limpo, o que fazia o sol arder na pele. Se ao menos estivesse ventando,  mas  o  ar  estava  parado,  definitivamente  seria  um  dia  muito quente. 

— Bom dia! — Falei animada.  — Menina, já cedo esse calor! A paranaense que habita em mim vai acabar fritando desse jeito. 

— Oi Bianca, entra aí! — disse Andressa, com um sorriso surpreso. 

— Logo você se acostuma com o clima do Rio. 

— Tomara — respondi, me abanando. 

— Eu soube que vai trabalhar na Raio de Sol, está gostando? 

— Na verdade vou ficar nas Dunas, ainda estou meio perdida, esse negócio de lidar com pessoas nunca foi meu forte, mas veremos como isso termina — comentei, enquanto olhava o cardápio de sucos. — E você, está sozinha hoje? 

— O Kiwi deu uma saída para ir ao banco, mas já volta — Andressa respondeu, enquanto limpava o balcão. 

— O nome dele é diferente — comentei, ganhando um sorriso. 
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— O nome dele é José Miguel, mas tem esse apelido desde rapaz novo porque vendia kiwi na feira — ela explicou. — Então você vai trabalhar com o Rodrigo? 

— Ué, porque esse sorriso suspeito? — Perguntei curiosa. 

— Nada, é que lembrei de umas brincadeiras que surgiram quando Gabriel disse que você viria. 

— Percebi as indiretas, mas, nem de homem disputado eu gosto — 

comentei indiferente observando o movimento na praia. 

— É disputado, mas também muito sério. 

— Não foi o que pareceu, todos falaram nesse homem como se fosse o garanhão da praia. 

— De onde tirou isso? — Andressa sorriu, surpresa. — Os rapazes ficam pegando no pé dele por conta da promessa da mãe. 

— Promessa? — Franzi o cenho, confusa. 

— Até onde sei, ele teve um caso com uma mulher casada quando era mais novo e se deu mal. A mãe dele no seu leito de UTI, fez uma promessa de que, se o filho se salvasse, ele faria abstinência sexual até o casamento. 

— Isso é sério? — Perguntei, incrédula. 

— Dizem que sim. O Renan é irmão dele e confirmou. 

— E ele cumpre? 

— Diz a lenda que sim, então as mulheres ficam alvoroçadas para fazer com que quebre a promessa. 

— Que doideira, coitado do rapaz. 

— Pois é — ela concordou. — Mas e você, deixou algum pretendente no Paraná? 

— Eu, pretendente? — Soltei uma risada nasal. — Que nada, nunca namorei ninguém, sempre fui tímida. 

— Aqui não faltam opções, use seu poder de sedução — Andressa sorriu, mostrando um grupo de rapazes que jogavam vôlei na areia. 

— Meu poder de sedução? — Minhas sobrancelhas se elevaram, e ri outra vez. — Nunca nem vi, acho que nasci sem ele. 
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— Então somos duas — concordou entre risos. — Vai querer um suco? 

— Eu pediria água de coco, mas fiquei traumatizada, vou tomar um suco de laranja mesmo. 

— O rapaz te assustou mesmo, hein! 

— Melhor nem falar nesse indivíduo, vai que resolve se materializar na minha frente — respondi, ao me lembrar da minha saia justa com a senhora na padaria, porém, não comentei sobre o assunto. 

— Isso seria bem interessante — disse ela, me trazendo a jarra de suco, estupidamente gelado. 

— Seria uma catástrofe, isso sim! 

— Bianca, você pode ficar de olho aqui pra mim um minutinho? É 
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